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Finalmente parece que os responsáveis autárquicos de Caminha conseguiram integrar 

a cultura nos seus objectivos, tomando conhecimento do seu valor, que deram origem a  

haver noticias positivas no sentido da preservação do Dólmen da Barrosa. 

As dificuldades foram imensas, até  a classe politica  tomar consciencia da defesa do 

Dolmen da Barrosa. Alguns titulos desses artigos, que durante anos fui guardando 

testemunham  esses factos e as diversas posições tomadas, fazem parte de uma história 

em que os disparates se sucediam. 

 

Independente do clube politico que estivesse no poder, as asneiras sucediam-se e em 

1984, começaram a querer implementar um bairro social nas imediações do Dolmen da 

Barrosa. 

 

 As associações ambientais da altura, compostas por gente jovem, eram as únicas 

entidades a opor-se, e a comunicação social ia noticiando esses factos, sensibilizando toda 

a comunidade e travando também as forças que se diziam democráticas mas culturalmente 

eram uma nulidade. 

Em 1990, os jornais já referiam “Dólmen em bairro social” 

 

Mas a ignorância era tanta, que responsáveis do poder político, em 25-7-1993 referiam 

à comunicação sociais coisas referentes ao dólmen como:  

“MONO” DE SETE ANOS COMPLICA DECISÃO CAMARÁRIA 



 

 Quer associações ambientais quer gente ligada à cultura, iam procurando a todo o 

custo apoiando-se na comunicação social, alertando a comunidade para os disparates que 

pretendiam realizar.  

Os títulos iam documentando a história recente de quem defendia a cultura.  

 

 

 

Até que em 2006, começavam-se a ler alguns títulos de jornais que faziam acreditar 

que aquele esforço realizado pelos Ambientalistas tinha sito recompensado. 

Os políticos começaram a ter a percepção de que destruir um monumento daqueles era 

destruir a nossa identidade cultural, e começaram a ceder.  

 

 

 

 

 

 

 

Mas ainda hoje existem muitas arestas a limar, pois em 2013, o semanário online 

Caminha 2000 noticiava a construção de uma pista de skate nas imediações do monumento 

em causa. 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

Entretanto em 2016, o semanário Alto Minho, referia que o dólmen da Barrosa, se ia 

transformar numa sala de aulas. 

 

 

 

 

No entanto já em 2017 é referido num quinzenário local a intensão da realização de um 

pomar de espécies autóctones o que faz cair a mascara dos actuais interlocutores ou, 

apoiantes políticos que se esqueceram que este monumento é uma construção do séc. IV 

a.C., sendo nessa altura a área envolvente constituída por flora nativa, onde predominanva 

o carvalho. Seria interessante, portanto tentar recriar essa o coberto vegetal do nosso 

território, sem qualquer intervenção humana 

Perante isto, sou obrigado a considerar que para respeitar a identidade cultural desta 

área deviam deixar de andar a destruir espaços históricos, e no que diz respeito aquela 

área em causa devia: 

1º -Ter em consideração a proximidade de uma zona escolar. 

2º - Integrar de facto uma área que representasse um local em que predominassem 

bosques de acordo com a floresta nativa, representativos da época e do tempo desse 

monumento. 

 Já nesta ultima fase apareceu dentro do espaço físico da quinta da Barrosa, um “pista 

de manutenção”, que tal como a pista de skate me levou a perguntar qual será a relação 

daquela com o dólmen da Barrosa?...Que tipo de cultura será esta? 

É altura de parar de fazer disparates. 

Se de facto queremos ensinar devemos fazê-lo com exemplos e dignidade ,não 

esquecendo as nossas raízes culturais. Temos de respeitar a história e os alunos pois 

aquele local foi um campo Santo para os nossos antepassados.  

 

 

 

 

 



 

 

                                                                                                             

 

 

 

 

  

Não façam crer aos alunos que estas espécies 

faziam parte das áreas florestais de há quatro séculos. 

 Em que irá isto tornar-se?  

 Parque de manutenção, pomar ou será respeitado 

como local Sagrado e histórico que é!...    

 Esperemos que haja bom senso e dignidade na 

escolha pois só assim serão transmitidos os nossos 

valores culturais, ás novas gerações. 

Só assim evitaremos a tão falada globalização 

cultural. 

 
Joaquim Vasconcelos – 4-Maio-2017 

 

 

 


